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    Capítulo 8

    


    Dicas e orientações práticas

    em sala de aula e espaços

    de atendimento


    Depois do ambiente domiciliar, o espaço escolar é onde mais se pode observar e perceber com clareza o quadro global da criança ou adolescente com TDAH, em múltiplos contextos situacionais, pois o tempo de permanência nesse espaço institucional e a dinâmica de atividades individuais e coletivas levam ao claro evidenciamento de características importantes para a identificação precoce dessa condição médica e para possíveis encaminhamentos e avaliações fora da escola.


    Daí a importância de o grupo escolar (comunidade escolar) buscar por conhecimento sobre o trabalho das equipes multidisciplinares (terapeuta ocupacional, fonoaudiólogo, psicólogo, psicomotricista, psicopedagogo, neuropsicopedagogo, nutricionista, fisioterapeuta, musicoterapeuta...), não só para entender o papel de cada profissional, mas também para viabilizar esses encaminhamentos com precocidade, a partir da orientação familiar e do apontamento de caminhos a serem seguidos, auxiliando, assim, a criança em seu processo de desenvolvimento.


    A maioria das queixas feitas por educadores acontecem a partir dos quadros de alterações comportamentais apresentados pelos alunos com TDAH, com destaque para os sintomas e sua apresentação na sala de aula, especialmente quanto aos prejuízos relacionais e no processo de ensino e aprendizagem.


    Vejamos os mais comuns:


    • dificuldades na manutenção do foco atencional, o que leva ao cometimento de erros simples pela baixa capacidade perceptual;


    • prejuízos atencionais recorrentes, mesmo em atividades lúdicas e relaxantes, que muitas vezes são de interesse do aprendente;


    • tendência ao cometimento de erros simples, como fazer a atividade em outra página, diferente daquela solicitada inicialmente pelo professor;


    • inclinação a erros matemáticos simples por não observar o sinal indicativo para a realização da operação matemática ou pela pressa em executar e se livrar da atividade;


    • predisposição a pular de uma questão para outra, esquecendo-se de cumprir a ordem de execução da atividade;


    • propensão à distração, muitas vezes nem percebendo quando está sendo chamado pelo nome;


    • prejuízos significativos em seguir instruções e/ou concluir tarefas, com tendência a realizá-las antes de ter sido concluída a solicitação ou da compreensão do que se pede;


    • dificuldades visíveis no tocante à organização de suas tarefas, atividades e até mesmo de seus materiais, com inclinação a desorganização e desleixo;


    • tendência a fugir ou a rejeitar atividades que demandem esforço mental produtivo;


    • perda ou esquecimento de materiais e atividades importantes;


    • distração por qualquer estímulo irrelevante;


    • dificuldade em produzir em sala de aula, tendendo a ficar mais preocupado com a hora do intervalo ou com atividades de lazer;


    • prejuízos na compreensão de comandos simples, seja pela fala do professor, seja pela atividade escrita;


    • tendência a começar uma atividade e a mudar para outra, deixando a atividade inicial incompleta;


    • desistência em realizar certa leitura pela forma ou pelo tamanho da letra;


    • perda do foco atencional com facilidade e propensão a envolver-se em conversas paralelas durante a aula;


    • comportamento irrequieto durante a aula, mexendo as mãos ou os pés ou, ainda, se levantando da cadeira;


    • não consegue ficar sentado por muito tempo, principalmente em situações onde isso é esperado;


    • facilmente se expõe a perigo, escalando ou explorando espaços inadequados;


    • mesmo em atividades lúdicas, não consegue manter-se em silêncio, fica falando ou cantarolando;


    • fala em demasia e tem comportamento agitado;


    • impulsividade em várias situações, respondendo a perguntas antes mesmo de serem completadas ou de compreender o que está sendo pedido;


    • baixa capacidade para administrar o tempo, o que faz com que abandone filas ou comporte-se de forma inadequada em situações em que é preciso seguir regras e esperar;


    • demonstra necessidade de ir ao banheiro por várias vezes durante a aula, o que demonstra sua necessidade de movimento;


    • é comum falar alto ou gritar, correr; ainda apresenta prejuízos psicomotores como falta de coordenação, o que, consequentemente, causa pequenos acidentes;


    • interrompe a conversa dos outros e só ele quer falar; muitas vezes, não conclui uma história iniciada, pulando para outro assunto...


    Essas são algumas das inúmeras situações percebidas pelos educadores no tocante ao espaço escolar, quando se observa um aluno com quadro de TDAH.


    O processo de inclusão socioeducacional demanda um olhar de acolhimento e respeito a todos os sujeitos em suas singularidades, garantindo-lhes, assim, que ferramentas acessíveis sejam disponibilizadas a quem delas necessitar.


    Diante de tudo que já relatamos acerca do TDAH, cabe elencarmos aqui algumas estratégias interessantes que podem ser adotadas pelo professor de sala de aula comum e também por profissionais dos atendimentos multidisciplinares, para que, dessa forma, seja possível favorecer o comportamento e o aprendizado do aluno/paciente com TDAH na sala de aula e em momentos diversos, visto ser esse aluno/paciente considerado ainda um grande desafio para a dinâmica desse exercício dentro e fora da sala de aula.


    Para facilitar, a partir daqui iremos chamar nosso sujeito em discussão de “aluno”:


    • por sua dificuldade atencional, é importante evitar situações de distrações. Logo, em momentos pontuais, convide, incentive ou recomende que seu aluno com TDAH ou com qualquer outra dificuldade sente-se próximo a você ou ao alcance do seu olhar, e certifique-se de que ele fique distante da janela ou da porta, num local onde tenha menor possibilidade de se distrair;


    • a antecipação pode gerar maior organização e menor possibilidade de esquecimento ou cometimento de erros ou de comportamentos inadequados. Portanto, estimule a organização prévia do material a ser utilizado durante a aula (isso também se aplica em casa). Ajude o aluno a se organizar em sala de aula, e, especialmente, auxilie-o com seu material de uso diário, selecionando os objetos necessários para aquele momento e evitando outros que possam distraí-lo durante as atividades propostas;


    • o controle inibitório pode ser um desafio para muitas pessoas com TDAH. Nesse sentido, busque por estratégias que auxiliem no seu manejo comportamental. Quando o aluno começar a ficar agitado, inquieto ou desconfortável na cadeira, ou ainda quando começar a atrapalhar a turma, redirecione-o para outra atividade ou para algo de seu interesse, como, por exemplo, levar um recado para fora da sala, recolher os livros das carteiras, apagar o quadro, auxiliar um outro colega que necessite etc.;


    • algumas atitudes por parte do profissional podem favorecer inúmeras situações positivas. Quando falar com seu aluno, coloque-se na altura do seu olhar: olhe sempre diretamente em seus olhos, para “trazê-lo de volta”, especialmente quando perceber que está distraído e com o pensamento longe do que precisa realizar naquele momento. Um olhar acolhedor pode tirá-lo do devaneio ou dar-lhe liberdade para fazer uma pergunta, ou apenas lhe proporcionar maior segurança, redirecionando-o para suas atividades;


    • pessoas com TDAH apresentam prejuízos de funcionamento cerebral, principalmente nas funções executivas. Nesse sentido, faz-se importante descobrir seu estilo de aprendizagem e o que pode funcionar melhor. Respeite a forma como seu aluno aprende. Busque por atividades de ensino que estimulem respostas ativas, como, por exemplo, falar expressando o que deseja, mover-se, organizar-se e trabalhar no quadro-negro. Descubra como ele rende mais;


    • atividades que não chamam a atenção podem ser geradoras de abandono, procrastinação ou pouco envolvimento para qualquer pessoa. Assim, é importante planejar atividades atrativas e até do interesse do indivíduo. Evite tarefas monótonas e repetitivas, ou tarefas que não tenham significado real para o aluno;


    • sinalizadores visuais funcionam bem para qualquer um de nós, independentemente da nossa condição de funcionamento cerebral. Promova o destaque de atividades de relevância para aquele momento em que você necessita de maior atenção e envolvimento por parte do aluno com TDAH. Antes de iniciar uma atividade, realce com um marcador de texto ou cores diferentes as partes mais importantes daquela tarefa, para que ele tenha clareza das instruções e das informações mais relevantes;


    • os comandos verbais podem ser ferramentas poderosas em muitas situações e a forma de falar pode modificar muitas atitudes e comportamentos de uma pessoa com TDAH. Utilize linguagem clara e ofereça comandos diretos e claros, sem informações confusas ou de duplo sentido. Use menos palavras para explicar-lhes as tarefas ou para comandos diversos, pois as instruções verbais serão mais bem compreendidas se repassadas objetivamente e uma por vez, observando sempre se o aluno as compreendeu;


    • o sociointeracionismo é sempre muito bem-vindo. Quem sabe mais auxilia quem sabe menos. Estimule e favoreça a cooperação: organize trabalhos ou atividades em duplas, dê preferência para que o aluno em questão trabalhe em parceria com um colega mais tranquilo e mais centrado, pois isso facilita o processo de mediação e promove trocas importantes, além de garantir maior envolvimento do aluno com outros alunos da sala;


    • sempre comece ou favoreça atividades que tenha certeza de que o aluno será capaz de desempenhar melhor. Tenha cuidado com tarefas geradoras de fracasso e frustrações. Coloque o aluno em situações em que possa sentir-se bem-sucedido. Alterne tarefas de alta e baixa complexidade, com conteúdos de alto e de baixo interesse para o aluno com TDAH. Gradue as dificuldades das atividades, evitando saltar de problemas fáceis para muito difíceis;


    • promova momentos para rever com seu aluno situações não exitosas, sem chamar sua atenção e sem expô-lo perante a turma. Favoreça possibilidades para a percepção dos seus erros, mas sem constrangê-lo: circule, sublinhe ou realce partes do texto em que o aluno geralmente falha ao fazer seu trabalho escrito, pois isso evitará futuros erros;


    • flexibilidade mental e experimentação de novas estratégias fazem parte do repertório de dificuldades do aluno com TDAH. Oportunize momentos e atividades de organização e estratégias mentais: incentive a leitura em voz alta, o reconto de histórias e fatos vividos, bem como a falar por tópicos, ajudando-o a organizar as ideias. Favoreça a descoberta de estratégias pessoais que sejam funcionais;


    • vivências lúdicas representam ações concretas e favorecedoras de novos saberes e aprendizados. Planeje momentos agradáveis e aulas atrativas: utilize recursos próximos da realidade do aluno, como o uso de tecnologia e jogos. Realize atividades com muita cor (pincéis coloridos para o quadro-negro, canetas coloridas para as anotações no caderno ou livro), tornando, assim, as aulas mais interessantes e mais dinâmicas;


    • jogos de memória e atividades para memória de curto prazo são cruciais para processos de assimilação e acomodação, gerando novos saberes ou modificando os já existentes. Estimule a memória operacional, memória de curto prazo ou memória de trabalho: reforce o uso diário do agendamento e de anotações das atividades, por ordem cronológica. Pergunte sobre momentos anteriores e aproveite seu conhecimento prévio, pois isso favorece sua autoestima;


    • atividades grupais garantem múltiplas possibilidades, inclusive maior sociabilidade e adaptação ao grupo. Estimule a aprendizagem pelo sociointeracionismo: implante o sistema de estudos com “tutor”, escolha na classe um aluno com habilidades acadêmicas e interpessoais, para atuar como o “seu amigo de estudos”, pois isso fará uma grande diferença no andamento das atividades e na motivação do aluno, além de facilitar o trabalho do professor;


    • sempre comece qualquer atividade fazendo uma breve revisão ou lembrete do que foi realizado anteriormente, valorize o conhecimento prévio do aluno. Incentive o resgate da memória remota (evocação): antes de iniciar um novo conteúdo, utilize alguns minutos para recordar a matéria dada anteriormente ou descubra o que o aluno ou a turma já sabem sobre esse assunto. Dessa forma, criará um elo significativo entre os assuntos a serem trabalhados e os já abordados, favorecendo a atenção e a fixação das informações na memória – aprendizagem significativa e contextualizada;


    • organização visual com espaço entre textos e uso de imagens proporciona maior retenção da atenção. Favoreça estratégias visuais que eliminem os distratores: ao fazer adequações curriculares, distribua as questões nas folhas de atividades e de avaliação, espaçando-as de tal forma que, enquanto o aluno responde uma, não se distraia com as outras, o que favorece o estímulo à atenção seletiva e à atenção sustentada, ampliando sua capacidade de concentração. Também é bem-vinda a utilização de réguas com destaque para a leitura de uma linha do texto ou apenas uma palavra;


    • atividades longas, textos longos ou qualquer situação que demande tempo prolongado podem ser facilmente abandonados por pessoas com TDAH. Fracione as informações ou as atividades a serem realizadas: divida longos projetos em segmentos mais curtos, assim o aluno visualizará melhor o início e o fim de suas tarefas, promovendo, dessa forma, uma melhor funcionalidade na execução das tarefas e atividades, visto que tarefas longas e que exijam maior esforço mental podem ser facilmente abandonadas, em virtude da baixa capacidade de tolerância e da frustração;


    • cada aprendente tem um caminho facilitado para o processo de ensino e aprendizagem. Identificar o estilo de aprendizagem e o perfil representacional de cada aprendente faz toda a diferença. Dê significado aos conteúdos trabalhados e descubra seu estilo de aprendizagem (aprendizagem significativa): use a memória visual para ajudar na codificação da memória verbal. Utilize filmes, cartazes, propagandas, recursos do interesse do aluno. Se o aluno tem dificuldades em fixar o que é visual, utilize recursos sonoros, como gravar ou filmar as aulas para recordá-las em casa;


    • comece sempre rememorando atividades e tarefas anteriores, de forma a fazer conexão com a tarefa a ser trabalhada. Repita informações e lembretes importantes: utilize-se de recursos de repetição ou lembretes, pois alguns alunos com TDAH só conseguem consolidar o aprendizado assim. O esquecimento pode ser uma constante na vida de muitos desses alunos;


    • sinalizadores visuais, sejam objetos ou imagens, palavras ou fotos, favorecem a retenção de algumas informações. Utilize-se de recursos visuais: avise sobre o que vai falar antes, pois crianças com TDAH aprendem melhor visualmente do que pela voz. Se puder, escreva o que será falado e como será falado;


    • em momentos pontuais, leve o aprendente a rever comportamentos e atividades vivenciadas. Promova a autoavaliação do aluno evitando censuras: acostume-se a dar retorno, o que ajudará a criança a tornar-se auto-observadora. Algumas crianças com TDAH não têm ideia de como estão indo ou de como têm se comportado. Faça perguntas que promovam a autorreflexão, como: você sabe o que fez? Como você acha que poderia ter dito isso de maneira diferente? Seu comportamento foi bom hoje? Conseguiu se organizar durante a cópia do quadro-negro ou durante a atividade? Você tem cumprido suas tarefas diárias? O que acha que precisa para melhorar seu desempenho? Que atividades são mais difíceis para você;


    • seja proativo e observe possíveis comportamentos negativos por vir. Antecipe-se e prepare o aprendente para novas e inesperadas situações. Preveja o máximo que puder: alterações e mudanças sem aviso prévio são difíceis para qualquer pessoa, e para os alunos com TDAH ainda mais, pois eles podem perder a noção das coisas. Prepare as mudanças com antecedência e avise o que vai acontecer, repetindo esses avisos à medida que o momento for se aproximando e de acordo com a necessidade de cada caso;


    • encontre um canal de comunicação que facilite a troca de informações entre os serviços e as instituições que assistem seu aprendente. Utilize agenda, celular ou qualquer outro meio, como elo entre escola-família-atendimento. Isso contribuirá para uma melhor comunicação entre pais, professores e profissionais do atendimento, evitando, assim, falhas de comunicação, perdas das reuniões, dificuldades de manejos de crises e ainda ajudando no frequente retorno das informações que a criança precisa em momentos pontuais.


    Vejamos algumas estratégias pontuais para o aluno desatento na sala de aula. Observe algumas questões importantes:


    • por que esse aluno comete erros, às vezes, erros “bobos” e que se repetem constantemente?


    • por que ele não consegue selecionar o assunto importante para um dado momento, fixar e/ou alternar a atenção nesse assunto (como, por exemplo, olhar o quadro-negro e copiar no caderno ou prestar atenção no que o professor diz para fazer as anotações no caderno...)?


    Nesses casos, pode haver necessidade específica de aplicação de algumas estratégias simples, como:


    • observe seus comportamentos e atitudes. Nunca emita opiniões morais para os alunos, seja verbalizando ou escrevendo comentários no caderno. Isso é devastador para aquele aluno que apresenta qualquer dificuldade, e em especial para o aluno com TDAH, que normalmente tem consciência de suas dificuldades, mas não consegue mudá-las, mesmo tentando e se esforçando até muito mais que os demais alunos. Certas posturas e comentários comprometem a autoestima, desvalorizam os esforços e as conquistas desses alunos e, ainda, limitam seus interesses nos estudos, podendo causar desistência e abandono escolar;


    • avaliação diagnóstica é sempre bem-vinda, pois direciona o profissional para os próximos passos, especialmente para a elaboração de um plano de atendimento funcional. A identificação de barreiras que dificultam o processo de desenvolvimento do aprendente é o primeiro caminho para melhores estratégias e possíveis encaminhamentos. Tente identificar a presença de uma dificuldade pedagógica específica, um problema médico ou psicológico, e, assim, busque uma orientação adequada. Lembre-se de que o aluno pode ter um problema, mas que ele não é o problema! Tem dificuldades, mas também capacidades que precisam ser potencializadas e valorizadas!


    • clareza e direcionamento específico em relação ao que se está solicitando. Comandos e atividades curtas e de fácil compreensão facilitam bastante o entendimento do aprendente com TDAH. Não dê instruções longas ou confusas, com várias etapas: é fundamental sempre fragmentar cada atividade ou avaliação em partes menores, de forma que facilite sua execução e conclusão, ou seja, propor várias atividades menores e não uma atividade única e extensa. Conforme o limiar de tolerância for crescendo, também se ampliam os tamanhos das atividades e seus níveis de complexidade;


    • adequações curriculares de pequeno porte fazem parte das ações do professor e dependem única e exclusivamente de sua iniciativa e interesse, dentre elas, os ajustes de tempo e espaço fazem a grande diferença para muitos alunos. Resgate a sua atenção: por isso a necessidade de colocá-los nas carteiras da frente, mais próximos do professor, para, assim, evitar distratores e perda do foco principal;


    • supervisão disfarçada e chamar a atenção em momentos pontuais garantem maior produtividade por parte do aluno. Ofereça maior supervisão/atenção para que ele termine a tarefa em sala de aula e se sinta produtivo e funcional como os demais, pois naturalmente há uma tendência para procrastinação (adiar, deixar para depois), e isso gera acúmulo de atividades e, consequentemente, desistência em executá-las;


    • algumas estratégias


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    


    Notas

    


    
      
        1 Malformação do crânio do bebê, que ocorre durante a gestação e se caracteriza pelo afastamento dos olhos.
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